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Eu nasci lá para os lados do rio
passava os dias a jogar à bola
mas eu não era exceção
e antes que desse por isso
já estava na escola

Jorge Palma (Escola)
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Vamos marcar um golo na Matemática?

Introdução

Este livro tem como título Vamos marcar um golo na Matemática? À primeira 
vista, pode parecer estranho, até mesmo mal pensado. Contudo, estamos certos 
de que, depois de o ler, qualquer leitor concordará que faz todo o sentido. Para 
o compreender, importa aceitar e ter presente a necessidade de apetrechar os 
nossos alunos de múltiplas literacias que venham a mobilizar, futuramente, no 
mercado de trabalho, independentemente da profissão que vierem a ter, o que 
implica facultar‑se‑lhes dispositivos pedagógico‑didáticos que os ajudem a 
desenvolver competências de que necessitarão para a resolução de problemas e 
tomadas de decisão no exercício de uma cidadania ativa e informada, ao longo 
da vida.

Uma das formas de concretizar tais finalidades e, por conseguinte, potenciar 
as aprendizagens dos alunos, proporcionando‑lhes aprendizagens significativas 
(Leite et al., 2011) e uma melhor perceção da forma como podem utilizar os 
conteúdos que aprendem em sala de aula (Morgado & Mendes, 2012), é recorrer 
a contextos do quotidiano que lhes sejam familiares.

No caso específico da Matemática, descentrar o ensino da disciplina da lógica 
de mera instrução académica, direcionando‑o para a articulação/contextualiza‑
ção em contextos familiares aos alunos, pode ajudar a conferir sentido e utili‑
dade aos conteúdos programáticos (Gilbert, 2014), a estabelecer ligação entre o 
que os alunos aprendem e situações do mundo real, a transferir as aprendizagens 
para o contexto social (Sanmartín & Marchán, 2015) e a desenvolver competên‑
cias relevantes no dia a dia. Neste âmbito, vários são os documentos orientado‑
res e diplomas estruturantes da organização do trabalho das instituições esco‑
lares que evidenciam, entre outras ações estratégicas, as abordagens 
interdisciplinares e a articulação de diferentes domínios e áreas do saber, nos 
diferentes níveis do ensino, no sentido de ajudar a operacionalizar as várias áreas 
de competências definidas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obri‑
gatória (DGE, 2017).

Todavia, estudos realizados neste domínio indicam que ainda sobressai um 
ensino que sobrevaloriza a vertente cognitiva e a importância do desenvolvi‑
mento, a nível individual, de competências de eficiência e competitividade 
(Cortesão, 2012), acrescido, por parte dos alunos, da falta de reconhecimento 
de sentido e de utilidade naquilo que aprendem, o que leva a um consequente 
desinteresse pela área Matemática e a um consequente insucesso (Gilbert, 2006; 
Morgado & Mendes, 2012). Tal desmotivação pode ter que ver não apenas com 
os conteúdos programáticos abordados, mas também com a forma como, por 
vezes, são ensinados e explorados. Nem sempre os intervenientes do processo 
educativo prestam o devido contributo para a contextualização do ensino.
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De facto, ainda que frequentemente se afirme que «a Matemática está em 
todo o lado», persistem, todavia, práticas que incluem sempre os mesmos 
problemas escolares, as mesmas temáticas e os mesmos contextos ao longo de 
gerações (p. ex: «Qual a idade do João sabendo que...?»). Estando, de facto, «a 
Matemática em todo lado», então há que recorrer a novas situações que per‑
mitam aos alunos a incursão em temas relacionados com vivências e contextos 
do quotidiano. A importância das authentic task situations em Matemática 
pode ser mais bem compreendida em Palm (2009) notando‑se ainda que, 
como é referido por Ponte e Quaresma (2012), o contexto desempenha um 
papel central na aprendizagem dos conteúdos por parte dos alunos. Mais do 
que motivação, o contexto deve ser sobretudo um suporte para a aprendizagem 
da Matemática. Mas a motivação não deixa de ser importante, uma vez que o 
aluno aprende, essencialmente, em função do seu interesse em aprender. E, 
para isso, o contexto de trabalho desempenha um papel fundamental (Ponte 
& Quaresma, 2012, p. 215).

Assim, parece necessário relacionar/articular a aprendizagem da Matemá‑
tica – neste caso concreto, a resolução de problemas – com contextos familia‑
res aos alunos, como é o caso do futebol (Pinto & Silva, 2018; Pinto et al., 
2019), de modo que possam desenvolver competências que lhes permitam 
resolvê‑los de forma mais apelativa e, logo, mais produtiva concetualmente. 
As aprendizagens terão mais probabilidade de ser bem‑sucedidas se as situa‑
ções problemáticas/atividades apresentadas forem contextualizadas (Kato & 
Kawasaki, 2011; Morgado & Mendes, 2012) e tiverem relação com situações 
do dia a dia. Por outro lado, os alunos poderão tomar consciência da presença 
e da aplicabilidade da Matemática na vida humana, ficar mais motivados para 
(Ponte & Quaresma, 2012) e realizar aprendizagens mais integradoras e úteis 
para o quotidiano.

No projeto aqui apresentado, o futebol é evidenciado como contexto privile‑
giado para a formulação e resolução de problemas (Pinto & Silva, 2018), 
procedendo‑se à transformação de problemas usualmente propostos nos 
manuais escolares, em problemas enquadrados no contexto/ambiente do fute‑
bol, mantendo‑se, contudo, intactas as suas características Matemáticas. Deste 
modo, não só se ajudará os alunos a construir conhecimento de uma forma 
interligada e contextualizada, mas também a promover aprendizagens essenciais 
e outras previstas nos demais documentos oficiais, como as que constam no 
«Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória» (DGE, 2017), enqua‑
dradas numa perspetiva de inclusão socioeducativa.

Uma última nota, digna de realce, é o facto de a Federação Portuguesa de 
Futebol ter publicado em 2018, em parceria com a Sociedade Portuguesa 
de Matemática, um livro de exercícios de Matemática (Pinto & Silva, 2018) 
que distribui em várias iniciativas. É igualmente relevante referir o evento 
promovido pela Federação Romena de Futebol, em 2016 (Bieler, 2016), no 
qual os números das camisolas dos jogadores foram substituídos por expres‑
sões numéricas. Estas duas iniciativas acabam por demonstrar que as ins‑
tituições ligadas ao futebol assumem, de certa forma, uma responsabilidade 
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social importante, ao contribuir para a educação plena dos jovens atuais 
(Diversidade e Inclusão, 2019), valorizando o sucesso das aprendizagens 
em áreas como a Matemática que se encontram fora do seu tradicional raio 
de ação.

E, agora, desejamos‑te um bom trabalho e que te divirtas com os problemas 
do futebol!

Os autores
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Vamos marcar um golo na Matemática?

I. NÚMEROS NATURAIS

Os números são uma presença constante na nossa vida quotidiana. E, como não 
podia deixar de ser, o futebol também apresenta os seus números.

Em primeiro lugar, todos os jogadores, em cada jogo, apresentam um número 
natural nas suas costas; estes números identificam cada jogador perante o árbi‑
tro e adeptos, tendo muitos jogadores um número icónico que marca, indubi‑
tavelmente, as suas carreiras (quem não reconhece o que significado da expres‑
são CR7?).

Por outro lado, muitos números são apresentados nas estatísticas dos jogos: 
quantos remates, quantos golos, quantos cantos, quantos fora de jogo, etc. De 
facto, tudo o que envolva contagens, vai necessitar dos nossos bons e velhos 
números naturais.

E há, ainda, números «estratosféricos» no futebol, como por exemplo os valo‑
res pagos nas transferências de jogadores: 1 milhão de euros, 10 milhões euros, 
100 milhões de euros… Para estes números grandes, a Matemática utiliza mui‑
tas vezes o conceito de potência, de modo a simplificar a sua escrita.
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Observa agora os números escolhidos pela Seleção portuguesa no Euro 2020, 
realizado em várias cidades espalhadas pelo continente europeu.

1. Rui Patrício (GR)
2. Nélson Semedo
3. Pepe
4. Rúben Dias
5. Raphael Guerreiro
6. José Fonte
7. Cristiano Ronaldo
8. João Moutinho
9. André Silva
10. Bernardo Silva
11. Bruno Fernandes
12. Anthony Lopes (GR)
13. Danilo

14. William Carvalho
15. Rafa Silva
16. Renato Sanches
17. Gonçalo Guedes
18. Rúben Neves
19. Pedro Gonçalves
20. João Cancelo
21. Diogo Jota
22. Rui Silva (GR)
23. João Félix
24. Sérgio Oliveira
25. Nuno Mendes
26. João Palhinha

  1.	Num dos treinos da Seleção portuguesa estavam a realizar‑se duas atividades 
diferentes com a seguinte indicação:

«Quem tiver um número  
múltiplo de 3 faz a atividade A;

quem tiver um número  
múltiplo de 4 faz a atividade B.»

1.1.	Quais os jogadores que tiveram de fazer a atividade A?

1.2.	Quais os jogadores que tiveram de fazer a atividade B?

1.3.	Quantos jogadores tiveram o «azar» de ter de fazer as duas atividades?

1.4.	Quais os jogadores que ficaram dispensados de fazer as atividades?
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  2.	O selecionador nacional pretende dar indicações táticas simultaneamente 
aos seguintes atletas: Raphael Guerreiro, Bernardo Silva, Rafa Silva, João 
Cancelo e Nuno Mendes. Utilizando o conceito de «múltiplo», como se 
pode definir o conjunto de números destes atletas?

  3.	Um jogador da Seleção tem um número divisível por 3 e por 7. Quem é 
esse jogador?

  4.	Quais os jogadores da Seleção que têm nas camisolas um número primo?

  5.	No último treino da Seleção estavam dois jogadores de campo lesionados.

5.1.	Se o selecionador pretender dividir os 24 jogadores em grupos com 
um número igual de atletas, como o pode fazer?

5.2.	E se decidir que cada grupo tenha um guarda‑redes?
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